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Resumo: A vacinação é uma das medidas mais eficazes de prevenção de 
doenças infectocontagiosas, responsável por reduzir de forma significativa a 
mortalidade no Brasil e no mundo. Contudo, a disseminação de informações 
falsas sobre vacinas, conhecidas como fake news, tem gerado uma diminuição 
na adesão vacinal e queda nos índices de imunização. Este estudo tem como 
objetivo analisar os impactos da disseminação de fake news na cobertura 
vacinal e na eficácia das campanhas de vacinação. Trata-se de uma revisão 
narrativa da literatura, com busca realizada na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) na base de dados LILACS, MEDLINE e SCIELO, utilizando os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) "Desinformação", "Imunização" e 
"Saúde Pública" , conectados pelo operador booleano AND. Foram incluídos 
artigos completos, publicados nos últimos cinco anos, em português e inglês; e 
excluídas pesquisas que não abordassem o tema, ou realizadas em modelos 
animais ou in vitro. Após a triagem de 81 artigos, 6 estudos foram 
selecionados. Com base nos resultados podemos destacar que a 
desinformação compromete de forma direta a confiança da população em 
relação às vacinas, explorando medos, preconceitos e desconfiança em 
relação às campanhas vacinais. A ampla circulação das fake news em redes 
sociais amplia o alcance desses boatos e acelera a sua propagação, 
dificultando o controle. Além disso, fatores socioculturais como escolaridade, 
experiências prévias com os serviços de saúde e influência comunitária 
favorecem a hesitação vacinal. Essa realidade tem contribuído de forma 
significativa para a redução da cobertura vacinal, comprometendo a eficácia 
das campanhas e ampliando o risco do ressurgimento de doenças que já 
estavam controladas. Conclui-se que o combate à desinformação e 
disseminação de falsas informações é indispensável para assegurar altas 
coberturas vacinais, devendo ser incorporado às políticas públicas de 
imunização por meio de estratégias educativas, comunicação clara baseada 
em evidências, participação comunitária, fortalecendo a confiança da 
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população e garantindo a proteção da sociedade por inteiro. Dessa forma, 
combater a desinformação não é apenas uma medida complementar, mas uma 
necessidade urgente diante dos impactos negativos que as fake news têm 
causado na adesão às vacinas e na saúde pública como um todo. 
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